
    

E DO EXTRANGEIRO 
  REVISTA ILLUSTRADA DE PORTUGAL 
        

Redacção ler de gravura — Administ 
ts Lx do Poe Si, etad ola o Omo de Jr 

Art DE PRO OA BOA DO LOREO, 543 
|  xodos os pedidos de aasignaruras deverão ser acompanhados 

30 DE MAIO DE 1902 oo que Ã oro ande Ear Pesponsavei 

  

    
    

  

        

  

95º Anno —XKY Volume — N.º 848 
  

    
  

espanha D. Affonso XII 

  
  

  

JURAMENTO DO REI D. À XIll PERANTE OS CORPOS LEGISLATIVOS, NA SALA DO CONGRESSO 

 



        

4 

    

VISCONDE DE ALMEIDA GARRETT 
Copia de wma meniatura pertencente ao iallecido De: Carlos Guirineaes. 

Almeida Garrett -— Seu testamento 

Publicamos hoje, nas colomnas do Occnssrs, 
as ultimas paginas escriptas pelo, primeiro poeta 
portugues do seculo que findou. É documento d 
alto. valor, que felizmente podemos reproduz 
devendo-o à extrema amabilidade do nosso los tee amigo sr. Conde de Valenças, que é actual. mente possuidor do precioso autographo, por ob- 
Sequio especial do secretário da. Camara dos di- 
anos pares sr. Fernando Larcher, em poder de 
“estuitos têm excripto ácerca do alto valor lie- 
rario de Almeida Garrett é assim, faltariâmos a um Meyer são dizendo agora que, e o eminente 
oia. foi respeitado pelos notaveis poemas, que Tanto encantaram a nossa mocidade, ele fotegon 

mente um notavel estadista que prestou eficazes. 
serviços á causa constitucional. São conhecidas 
s suas reformas politicas, principalmente a sua Jei da propriedade lierarias assumpto. que lhe 
consumiu, dois amnos de estudo, e que em tal aprego foi vida pelas nações da Europa, que logo 
a copiacam para os seus cadigos civis. 

Este homem que superiormente manejava ai ra do poeta, a penha do escripror, a palavra do tri- 
buno, os Ídelies do. político Verdaceiramente amante do seu paiz, era, alem de tudo, um ho- 
mem de bem. Quem disto quizer tera prova jus- 
ificativa leia os tres volumes das suas memorias escriptas por um amigo, que de perto o conhe 

Geu tratou; e leia epualimente o documento que 
hoje publicamos, que é mais um testemunho da al- teza do seu gránde coração e também do seu 
grande espirito. 

    

  

  

    

  

  

Testamento do Visconde de Almeida Garret— Declaro ter sempre vivido e querer morrer no seio da Saneta Madre Exreja Catholic Aposte Romania, Intrego minha alma a Deus, conho nasua misericordia, é espero a Bemaventarança” pelos infinitos metecimêntos de Nosio Senhor Jesos piso. 1 : 
or Est mui testamento que faço em meu per- feito juizo é em estado de saude, quero insttdir 6 com eleito instítuo minha univeraa Rerdegira à 

    
  

  

  Adelaide de AL. - mea Garra Desaro, como ja dalre por es riptara publica e por muitos actos solenes que, depois de cinço annos de separado de minha bu 
fhér, houve ésta filha de uma, donsélia honesta, hoje falecida cujo nome occulto por considera: 
Rb e respeito pára com sua memoria e porque 
Êsta Unica Iraqueza em sua vida recatada e oxem- 
par, terá merecido à esta hora a Suprema Indulo 
Eat assim como deve merecar a dos Homens. 
= Minha filha Dona Maria Adelaide de Almeida 
Garrear, por mim reconhecida é com o consenti qnto Uianime de todos os mes parentes segun- Tas les e sujos destes Reinos e por- carta de 
iegitimação de" Sun Majestade, Haverá tudo o que é Seu é de que posso dispot, bens moveis e de faiz, direitos e acções, o nomeadamente à pro- priciade. de todas as iinhas obras, já Impretias 
Dufinda ineditas, por todos os triita andos que 
A let garante depois de minha mortes à qual pro- 
ricahde não coli nem cederei a niniuem outro, Rom fi ou farei sôbre ella contraito algum Sento e Jor pelo tempo de minha vida. 

  

  

  

   

  

O OCCIDENTE 

A inha Bh usa é gitimada, declaro ou- trosim pertencer a segunda vida que Sua Mojes- ad Se Digno conceder me no sí que une. 
ajuda de dote à minha ilha, à quem pouco tenho ce deixar de bens materiaés, Rorque tenho gas. to Ja minha vida e as fôrcas do meu espirino jértiço da Noção é do Ri e não pude brangeir ortuãa proprias — 

Declaro € protesto que tendo muito é mui ins- 
tantemente supplicado para que me não obrigado Sem à deceltar para mio a primeira vida do du. jo, e para que ésta desdelogo se peciicasse má ditra minha lho, não pude consegui. Confio na bontlade é indulgendia da Soberana que não permitirá que sejam visitados na filha inmocente" os erros e os petcados do pac -— No meio meus testamenteiros aos Senhores Dom Pe. ro Pimentel de. Brito do Rio, Pardo Reino, € Carlos Rruss negociante desta praça Deixo. & nomeio por tutor 4 dit minha filha, quanto por direito melhor possa ao Senhor Joa! dim Lareher, Par do Reino, é em sua falta do Primeiro testamentero nomeado e em alta delle do segundo. 

É Mundo se não intenda abesem em deito essas nomeações, recommendo é peço do conse- lho de familia, 6u quem competrsno caso que seja à legislação alterado, que s confmem e du: storizem ou fevalidem, Não me lembra dever na. da ninguem mos iecompmendo a minha iba 
dividas que se mostrar não estares poi aa E a mbem lhe incarrego de integar na Secreta- ria destado dos negocios Estrangeiros a quantia de tres moedas dio, ou quaiorse mil e guntro centos que gegundo meus assentos particulares vejo terem ficido em meu podêr de quando fui ministro daquela repartição em 1854 é a qual Somma tenho um Certo pejo de restituir agia, ão O teno feito quando eixo cargo por iêno: Far que devia mo “o DéisO O incargo pio de dôremisas por minha 

À saber: tres que se dirão na minha freguenia dj Jor doenaão de minha mote rena ee do comento da Madre Deus em Lisboa no dlr 
applicadas por minha alma e pela da mãe de mi- res missas na egreja do convento de Santo Antonio dos Capuchos da cidade d'An. gra, na Ilha “Terceira, e, não existindo já 1 quela Egreja, no aliar do Sénior Jesus, não me lembra de que invocação, mas é a segunda capella do Evangelho, é onde meu Pae costumava sempre 
ouvir nos ultimos annos da suo vida na Sé d'An- gra: Estas tres mistas serão applicadas por alma de meu Pae, de minha Mãe e de meu o Bispo, é pelas de mus irmãos falecidos; as ultimas res imlsas serão ditas no Boro, na reguezia de 5 
to Idefonso em que fui baptsado. — Além des- de incaraos de recomendado a mha bao Gumpriménto de alguns outros legados que, se Deus me conceder vida, lhe ficarão, explicados ou “em. codiilos. ou “em cartas. particulares que, por me confiar em aua lealdade é amor te- “ÃO oa la 4 mesma obrigação. = É incomite- dando de novo à mina alma do Deus Todo Po- doroso queime creo, & à minha memoria abs 
servi, dou por coniluido é conciuo assim 6 meu Testamento que deejo se cumpra como a minha ultima vontade, Feito on Lisboa aos nove de Ju- nho de ml oitocentos e cincoenta e tres 

  

  

  

    

  

   
   

   

   

  

João Baplista de Almeida Garrett. 
  

  

  

tos este Instrumento de Approvação de Testamento virem, que no anmu do Nagoimento de Nos. 
so Senhor Jesus Christo do mil oitocentos e cincoenta e tres, dos dozeseis dias do mor de Junho, hresta ci- “iade de Lisbõa, na Rua Aurea, no meu Escriptorio ap. em presente. 0 15º e Ex ve João Eapústa d'Al- meida Garrett, Viscondo d'Almeida Garrett, do Conse- Mo de 8. M./P., Par do feito, Ministro é Secretario Estado Hlonórario, Chronista Nidr do Reino ete,. mo- 
Fador na la direita do Salitro, freguezia de 5. amo. de: que dou fê cer O proprio, é achar-se em seu per. feito Juizo, o que egulmente' reconheceram as Teste. 
unhas ao diante nomeadas e assignadas, perante as qunes logo por S. Ex me foi de suas às minhas Iãos, Gntrego o presente Testamento se às perguntas que ihê 
fiz na forma da Lel, a saber: Se este papel era o seu fes. tamento, 56 Cstavá à sua vontade; se 0 queria approvar e aver por bom, leme, é valioso, a cada uma me res- 
pondeu "eim — (que era com efeito o seu Testamento. eseripto e asdiguado de seu. proprio punho, que ap- provava e ratifcava, e queria e cumprisse Como sua. dltima vontade. E foram Testemunhas presenceges de 
todo 9 acto Manuel Joaquim Alonso, Proprietário, mo- 

  

  

       

  

  

  

  

        

MARIA ADELAIDE D'ALMEIDA GARRETT. 

  rador na ftua do Poço dos Ne 101, Pregueai 
de Santa Catharina; Antonio Severo Coelho solicitado de Causas, é seu filho é Ajudante Antonio Severo Coe- Ílio Junior, moradores na Rua das Pretas n 4, Pre- 
guezia de $. José; Francisco Antonio da Silva Pache- o, é José Antonio a'Mbuguerque é si 
tensos e ef 

     

            

Omt + deverda.* 
Antonio Simão de Noronha. 

João opta de Almeida iarrelt 
Manoel Joaquim Afonso “leo Ser Vo Antonio Severo Coelho Junior, 
Francisco Antonio da Silva Pacheco. Josê Antonio de Albuqurque é Silva 
TERNO DABBRTURA 

     

Aos nove dias do mex de Dezembro do anno de mil 
oitocentos cincoenta e quatro, nesta cidade de Lisboa. “e roa de Santa Isabel numero cincoenta e cinco fregue- ja mesma denominação, aonde velo o Oidndio João 
Manoel Alves Costa, Hegêdor da referida freguezia co- 
migo, Bserivão de "seu cargo, cata de roidencia do 
Exceliontissimo Visconde de Almeida Garret, isto por 

    

  

  

  

       

    

rola de oito oras da nouie, & sendo all presente à. xceitent dradora nã 
Tsguenia de Santa Maria sgdalena por Ca na pre- 

CR as testemunhas abaito Momeadas c asignddas 
Moe apprezentado este testamento com que 6 mes- 
o Hncaeiscimo Visconde de Almeida Garret tinha 
tecido às. Geis e meia horas da tarde de ij, de= 
Seed que o mesmo Excellontsemo fllcido io Dad qua. parda am do apprezentar neste 
alo de sou flecimênto par. sor abéro e so achava 

ao e Cusido com cinco pontos de retrda branco, & 
Testado com cinco pingos de lacre encarnado de cada 
Jade senão pelo RO egedor abérto & ido na pre= 
eia da appresenante é das mesmas lestemunhas ho 
Enesnirou "ha tereira lauda linha decima outava na 
Salva glam, pe achão emendadas as lelras === ac= 
Poa Sguinta fada por Daio da palavra =» missa 
tre à vlgeseima e vigesslma primeira in o acha 
tal e lumada o ego? al e aci na 
margem. exquerd e por bai a e 
gratena Sb de Angra dosrescentei Aimeida Barell. 
Kao ie encontrou Tais oro > aspadura, entrlinha 
Dr ont quê unida fa, e so heha eseripio em sete 
Taudas do indo' aprovação de Tabelião € mn e val principado eso termo que 
aus ão, rubribadas pelo dito Hegedor com O seu 
deito == Aves Cota =! a que tudo foro testemunhas 
eszetes 08 Uuatrisimos Manuel Jose Gonslses fi 
Erivão da recelta da Junta de Deposito Publico de Lis 
dos, morador Da fa do Jasmim, Bumero ato (regue. 

Neres e Pranlseo Oomea d Amorim, Ajudante 
trator úcral do Menistrio da Marinha rporador a Nus dos Fanqueiros numero sestenta & um regue We. São Niedlã. É para constar mandou o memo 

Kspedor fzer este fera que assigna. É cu Francisco 
3688 Santo, it Escrivão qe o exerevi e com todos 
assigne dépois de lido 

João Manoel Alves da Costa Manoel José lionçattes Geroninia Deville 
Francisco Gomes Francisco José 

  
  

  

  

  

  

  

  

           

  

    

     

  

“Amorim, 
into.    

A 0. 81 V do Le 124 do Registo dos Testamentos. 
da Preguenia de Santa Izabel lea este registado em     

C
D



    

data aoje, Administração do Tier d'lcantaro em 19 
“de Dezembro de 1854. pedi O Escrfão d'kiminitração 

Eraneísco José Leano 
| E 

o do las e Be Sr Visconde dA 
| menta aerer São Hopi dAime 
| provado em Dx » aos 1 mil e seia Cento do Impt 

  

  

  

aplísta d'Almeida Garrett ap- 
“de Junho de 1655, 

x 18 de Derem- 

  

     

  

  
bro de 1854 

| Logar | Por mim Tabellião 
E RAR   

| nes terera aaa] 

O retrato do Visconde d'Almeida Garrete QuE 
publicamos, devemol-o á amavel cedencia da Em- 

prega da Plisforia de Portugal, que tánto se tem 
estorçado para vulgarisar as obras do grande pos. 
ta, de que adquiriu a propriedade, tendo já publ 
cado, suceessivas edições. Esta mesma emprega 
Fê “agora fazer uma nova edição das obra at 

arrett, em grande formado, ilustrada por Mar 
quel de Macédo e Roque Gameiro, pref fo 
rigida por Theophilo Braga, O que tudo cero 

“ente concorrer para uma edição bribania dia 
mais “virá augmentar a glonficação de Almeida 
Garret. ) aa : 

Por tal. motivo felicitamos a benemerita Fm, 
preza da Historia de Portugal, e o publico qua 
terá occasião de adquirir as obras de Garrett em 
edição altura do grande poeta portuguez. 

an ud a a upa Ec 
CHRONICA OCCIDENTAL 

  

  

Com os metereologos e companhia a peejas 
a o ou dep deliçor Es 
de excepelonues “calores uma trovoada de meio 
asmugtáo qe velhas sempre dispostas a acre 
e qudos pranígs : 

Topa Dota sda aurora, um relâmpagos 
ao e made Hlyminou és nuvêns, rolou vm tro. 
Vão devagarinho quasi à medo, é logo às velhas 
Ao prot bo fede rnsericordia, coro se o der 
Sao do Marduic Toso apenas prologo de muito 
oaior tragédia, : 
Boro ao to se ul de OA Vicente, não 

aerial e vir à proposito publicar o que 
Cl aserevaa cobre o ssumnpto e contra os frades 
quê sina população ameaçando com & 

am do mundo De de quis a esta parte, voltos nova” 
meme ado ads prophensar cataeiyemos: han. 
Coon der mora que deviamios encontrar nos 
Espaços oi depois Mesequilioro dos gelos que 
Raio vira o mundo é agora a erupção vil, 
e ne aúvãr pelos áres a costa frog 
e Vão mos dixam um segundo de re 
do eairamos de má morte. E afinal passem 
Pote ef tange, os Eelos do polo equi 
binsos eomfbeme podem, e os vulcões não for 
ae dum Head que em todos e sm 
Pos o fizeram. ms politicos sucede o mesmo. Ok 
asilo nao e andam sempre dPolhos nos astros 
Ce ot vez no, poço como o seu colega 
“e eontecido, andaram por ahi propheiisando 
a o inato sobre as resulta: 
a e dgcs frete exteriores & interiores 
O cancao na vidado dos systemas é que não 
a los: Aliada as equações e re 
So Daio go cpu ie cada Ur, foram as soluções 
arianos Assim o Sr, Marquez de Soveral 
qo desentesubie ao alto cimo des conselhos da 
a ado passeando pola Avenida da Li 
Dente MiS O io. Candido, que deveria 
tramita o mundo, continuou devancando: o 
Sirploriar O o cele deveria sumirse no aby 
ae e ente na sua poltrona da pe. 
Sgontinvos o uciano Já estampilhado 
a je dy mesmas, regiões escuras, partiu 
ara à Audi Quartel general em Abrantes 
Ra een erstdade de Coimbra é o socego 

ga ar Os hos dos felearaphos converia 
e SO Os putos asustadissimos + «Agora 
En deco Cat o telegramma de paz e 6om- 
condi degisou por eles cómo uma caia. 

ia deseo ne o dia 3 nem, pelas ferias 

  

  

  

     
  

  

  

  

  

  

  

pa NE 
O OCCIDENTE 
      

   
  

forçadas que os rapazes tiveram, ficaram mais 
tarde os exames. 
cdi um feio tempo de amarguras para mui, 

cos es, Às sebentas teem agora Um aspécio 
tos atbico de di, ds veres de noite em sonhos, 
ale Bateria os estudantes no peito e paes 
o encalveceram à força de puxar pelos 
houve du foro de que tanto sé filou pelo tempo 
aos ão transforma-se agora em chumbo pela 
peor das alehimias. 

or das tos. pesadelos do verão, ainda. peor do 
cu para os visihos das feiras o batucar, cons 
qu Pa cabumba, nas barracas dos arlequins 

e o aram estas agora em Lisboa, por uma 
eme atou lá para os lados de Santo Amaro, 

que seuindo a que, ha já annos; se fazia ao pé do 
O alctntara. A mesma coisa: thestros 
ia quinquilherias, batota e peixe frito. 
ão don as toiradas o melhor divertimento do 
So Quasi os unicos n'uma cidade em que (ão 

Povo, duma poe le, onde os jardins dio ra. 
pone o parque da Avenida já comeca a ter 
as com às obras de Santa Engrácia, 
aços já pouco teremos de flar até no. 
Da dezembro, a que não quer dizer que 
cedro Cuco nos não fornecessem as melhores, 
a ha rodo, às mais encantadoras novidades. 
a dissémos adeus infelizmente, como adeus 
api agora à companhia de Affonso Taveira, 
e O mez que vem deve partir para o 
rag 
ai anha-o pela primeira vez a actriz Angela 

pi Roman Esertro que Tez no thentro D. 
Pintor, e muitos outras peças para este giro ex 
pressamente estudadas 
lg estrear-se com a Sapho, papel que 

metia ui desempenhar pela Jane Hading e nunca 
os ala foi representado em portuguer. 
"fd gela, que é das mais talentosas actrizes do) 
A A is deter são estreia do pr 
so a ândeza na opera comica, revelou no des. 
a e Zárá os recursos oxtraordinarios do 
ia dlepôr como actriz dramática. Nervos 

qe Pmênto possue os como poucas. 
o a publico do fio de Janeiro a 

acbiha com o enthusiasmo que ella merece. 
olha cla por vezes incapãz de dominar 06 ner. 

qa ÃO Nha é possivel sustentar egualmente um 
Cos todas a moles que o represente Devemos 
papa to gu marito pela linha média em que 
aan. Coloca, Mas à que altura superior ainda 
a. a que ponto extreio vôa m 
fica à que OCO para nos consolar da ausencis 
ao nitro artistas no verão, pudessemos cont 
dos no quando em quando, à applaudir no the 
ur alia. algumas dessas extraordina 
to D se com que 0 Visconde de S. Luiz nos m 
moseou desde outubro! 

o e AGU Que, na sua passogem para O 
A em Gb daria, das recitas em Lisboa. To- 
Branhate parece que não é verdade. 
nda? Vasco, à extrsordinaria artista japo. 

nen nos um ponto definitivo na éxhibição das 
Botabilidades artísticas. 
ab eiciosos foram esses espectaculos, que 
a ncantadores. seriam se não fosse a man 
e o graça com que varios visinhos nos in- 
Commodaram os ouvidos 
o do a vitima noite, menos extranhando 

ae os espectadores o exotismo a Sa lda foi ap- 
der da com verdadeiro enthusiasmo. 
ada com ella a celebre Lois Fuller, a inven- 

coisa serpentina, tãobellamente fantastica 
do o geu-nos clla tambem = dança do 
Numa mfque à vimos, por mágoifica llusão thea- 
fon cm lormada numa fogócira. 
e Garrido é — «Então à Loie Fuller é 

que ande é à outra é que é à Sadda 1» 
Ásuros erragies, a linda dançarino se é liar 

ae quem diga que não —e à sedustora japo- 
da ha quem do que Car ond, à co er 
neta da qem vêm na Judia de Phomaz Ribeiro, 
TES Aus, O Nadal para o palco é mais malagueiias 
E Urais castanholas, é novas enchentes: 

maio cacertos de Vianna da Motta, reslisados 
needs do Conservatorio, devem ficar archiva-) 
Ros na historia da boa arte em Lisboa. 

anista é uma das nossas maio- 
ses gloria é não podemos citalo sem 
1 e ooedarmos commoções que raras vezes fo- 
Dor e taladas. Fanatico pelos grandes mestres 
Ca Chem na sua grande alma é seus dedos m 
cs disem-nos mais uma vez todo o sofirimento 
ea goias, O sentimento que puzeram em suas. 
Sbgass de” que é digno interprete o nosso grande 
anista, 
Mt cionenos tambem aqui o espectaculo reali- 

san Tas oficinas de 5, José, Academia music 
Ea conastico-Itteraria dedicada aos socios bem 
o que professores distinctos tomaram par: 

  

  

  

   

    

  

    

     
  

  

  

  

     

  

  

te conjunctamente com seus discípulos, em varia- 
dlissimo programa. 

“Aimia "dare" avemos de falar, coisa rara em 
tão adeantada estação, 

“Voltaram da provincia Brazão e Rosas o tam 
vem leu guieram Golborar na celtrção do 
demtenario da fundação do thcatro portuguez. 
éra do sarão do. Conservatório é do espec 

culo de gala no theatro de D. Maria, de que já 
Emos, Sais” Uma. noite poderemos. portanto 
Sato? o grande penio de Gil Vicente em obras 
Aversas, “que o delinirão melhor cm seus varia- 
dos aspêtos 

ao Ps definitivamente assente o programma 
no a ao de certo contiboira para 
de tcadihor be torne conhecido um dos mais no- 
veis valtos da nosta literatura. 

“eo "não. se. consegue. sem trabalho, sem des- 
gostos mas foi sempre assim. A's vezes donde o 
Sorilo? se esperava é que veio o embargo ou má 
tostado; Querer só o bem, é criar inimigos, Nos 
Coisas pequenas é como nás grandes. Consoles 
Sola" nais pequeninos com o exemplo dos maio- 
és té Adlonto de Albuquerque morreu mal com 
Elrei por amor, dos homens e mal com os ho- 
méns por amor d'El-rei. 

  

  

  

  

  

João da Camara. 

  

AS NOSSAS GRAVURAS 
  

JURAMENTO DO REL DE HESPANHA De AFFONSO Xi 

Acaba a Hespanha de festejar, com sincero 
jubilo, à coroação do rei Affonso XIII, ou, mais 
bropriamente, 6 ter o joven soberano aitingido a 
Eatoridade, prestando o respectivo juramento 
Perante 05 corpos legislativos, assumindo assim 
Em toda a sua plenitude o grave encargo de pre- 
Sidi nos destinos da nação hespanhola 

Duraram essas, festas. desde 11 até 26 do cor. 
rente mez, cumprindo-se um extenso programma, 
em que à golemnidade principal foi a do juramen- 
to, como bem se comprehende, 

'D. Affonso XIII nasceu a 17 de maio de 1886, 
pouto tempo apoz à morte de seu pae, o mall 
Erado monarcha D. Affonso XII, sendo baptisado 
Era 23 do mesmo mer. Foram padrinhos Sua San- 
ão Lego SEM 6 a infanta, cabe 

“Se não fosse 0 luto pesado, que então envolvia 
o throno; teria a Hespanha celebrado festivamente 
&sse acontecimento, pois que à falta de herdeiro. 
Varão para a gua corda comezava à levantar dis- 
cordias intestinás. 

'D. Alfonso XIII viu, pois, a luz já coroado, me- 
recendo a sua educação uma direcção deveras. 
êminente e logo nos primeiros annós de berço 
a rainha regente se oceupou dos passos d'aquelle 
que tão cedo havia de reinar. 

Níal contava $ annos de idade, já el-rei tinha 
tres professores, e aos 6 annos incompletos sabia 
lêr é escrever correntemente, doutrina. christ, 
historia sagrada e patria. 

“À instrueção do monarcha, constantemente fis- 
calizada por sua avpusta mãe, não tardou em ser 
Entregue aos mais ilustres homens de sciencia & 
aos mais distinetos offcines 

Em 1900, D. Affonso atingiu um notavel de- 
senvolvimento physico e intellectual, que lhe per. 
mit estudar, com o melhor aproveitamento, à 
Philosophia e a litteratura, sendo hoje perfeito, 
Conhecedor das principaés sciencias 

'À Rymnastica e à esgrima contribuiram enor- 
memente para robustecer o organismo do joven 
Tei, que, nos primeiros annos, pelo sé fraco, 
aspeci, tantos recios casou êm toda Hesp 

“Ao completar os 16 annos de idade, no proprio 
ia do seu anniversario, prestou D. Afonso XL 
o juramento de respeitar e fazer cumprir as leis 
do Estado, perante as Córtes é os embaixadords 
de todas as potências curopeiss, Desde esse mo. 
mento, ficou empunhando um dos seeptros ma 
nobres, e. por isso mesmo, o que tem méis Fé 
ponsabilidades políticas e historicas q 

'Que o reinado de D. Alonso XL dá nobra 
e filaiga nação hespanholá as prosperidades de 
que ella tanto precisa. são os mossos Votos nm 
Sonsignármos. niestas linhas Jo sei fúlcios SEM 
do deodiumos ser indificrentes ao júbilo do pojz 
Dinho, quanto tambem o temos acompanhado 
tantas vezes nas suas dóres. 
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PHASES DO INCENDIO DO »PAX» 

    A FAMILIA DE AUGUSTO SEVERO 

Como acima deixamos escrinto, foi assaz numeroso o programa. 
das brilhantes festas a que deu logar o juramento de D. Afonso XII. 
Noellas se fizeram representar os soberanos de varias nações, pela se» 
Bainte fórma. 

“Allemanha.—S. A. R. o principe Alberto da Prussia, regente de E 
com seu filho segundo o principe Joaquim: Alberto da. vãs É Ena 

  

           
  

Commandante conde de Schimmelmana, primeiro ajudante de 5, A. E 
pitão Schulenburg, segundo ajudante de 8, À. R.; o doutor Keitel, A ASCENÇÃO DO «PAX»   
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O CATACLYSMO DE MARTINICA 
de S. M.; Ricardo Pelloux, tenente de marinha, 
dci és ordens de: S; A? Ro; marquer Alfonso 
Cister Consnga,olficial ás ordens do principe. 

“amiga == Genetal Florentin, embaixador ex 
traordifario é senhor P. Crositr, ministro pleni- 
Porenciario. 

Estados Unidos da America — Senhor Jabez 
Córyo embaixador extraordinario e seu secreta 
rio Mr. Richie Simpkins. 

“gama Ser Monsenhor Antonio Rinaldin,ar- 
cxBRno de Heraclea, & muncio apostólico de 8. S. 

Pebcia ESA 6 principe Mirea Riza Khan, se 
cretadio ML Miria AM Eckber e o general Ohânes 
Khan. 

"Eliados. Unidos do Brazil, — Senhor Pedro de 
Araújo Deluão, embaixador Extraordinario e se- 
êrstadio M Luiz de Lima é Silva. : 

Combi, = Senhor D. Julio Bettencourt mix 
nistro em Madrid e Paris. 

“Marrocos Senhor Hach Hamed-ben-Mobamed 
Torres, embuixador extraordinario, € secretario 
Hach Mohamed Rego. 

tonaco 28, À, e, o principe herdeiro, acom- 
pasado pelo conde Baliy d'Avricourts ministro 
Plenipotenciario, e mr. Dê Lamothe. 
Gosta 8 A ari-duque Wiadimiros gene. 

saí prineipe Nicolas Delgorouks, ajudante general 
de EMT coronel Tatischelr. 

iam. — S. À. R, O principe herdeiro; o coro- 

nel bla Rojawalabh, Annsinhta, é capitão Lauang 
Sirasiddy Anukara, ajudantes dé campo de S. M 
SUB" Pigra Suriava Norsabyo, ministro plenip 
tenciario é enviado extraordinario, e M. CG. Cor- 

Egiont d'Orell, conselheiro de legação, 
Blocia é Nordega-=S. À. R. o principe Euge- 

nio, duque de Nericia; senhor Celsing, camarista. 
da táinha é o capitão 0. O. Dieteich. 
Portugal 8. Re o si infante Di Afonso, 

Ê NA PELAD: acompashado pelo contra-almirante sr, Guilherme 
O VULÇÃO DA MONTANHA PELADA Capello, tenente coronel sr. Aliredo d'Albuquer- 

ee capitão de artilheria ar. José de Mello, a) 
dintes de SAR. 

         
  

  

  

  

   

         
  

  

os, capitão de cavaliria, Rothen, e outro Começaram as festas por um côncusso hippico, 

medico particular de S; À. R.; senhor Osten cae Carlos art e CPA anti dos dias 11613 

medico pareutar de 5, a; senhor Oni aia— foeciêmaro | p, ro duque de Conau- — Seguindo-se o concuro de fou-tal nos din 14 
do principe; senhor de, Molike, tenente general, Pon durão Vil; duque de Wellin- e 14 pela manhã, € inauguração da feira e corri- 

ajudante de campo de S. M. 0 imperador Um gentral e dois ajudantes. das de cavallos nas tardes dos mesmos dias 

  

gt, irmão do É 
  

  

   

    

is um pen : 
"Coronel de Data Rottelier, comandante do tons 27, CT A. R. o principe Nicolas, acompa Emi tora logar a apresentação das credenciaes 

corona e De amena é capitão conde de IS. Deiyannio, ministro plenipotênis- — das minho Gxooriuiças nda 
Zediito ajudante de campo do principe Jonquim. tm Paris, é um ajudante. Comboio real, conduzindo os principés estrangei- 

Austria. Hungria, À e 0 archidugue Em ari uia Thomas duque de. rog; é À noi banquete no palacio em sua honra. 
  

   Sei SUAR o Finep Nois Pl dee a so a GE da 
spergi S.A. Ri o principe Nicolás Pa = Genova barão Co meiro sjudante de campo do color dos Seranhins e da ordem pérsa dos 

EEB S ARS Pjose Nioda Pum Cio. cido de ini indi dns mesuede— Apt à 5 EL Rs À ade cordas ca 
de cavalaria; é um funccionario da thesobraria Co imonias da córte de S- Ma Anton Robaglia, los, € é noite banquete no palacio em hoara das. 

imperial. SR ineipe Christino. tenente coronel e Ciberia, ajudante de campo missões estrangeiras, e lluminações geraes. 

inamárea. —S. A. R. o princi iam 

  

  rancisco José Auer- q MS pardo Carlo Galleani de St. Ambroise, bo dia 16, imposição da ordem da Jarreteira, 
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No dia 17, alvorada por todas as musicas da 
suarnição. A's 2 horas, juramento do monarcha Perante as córtes. À's 3 1, Te-Deum em S. Frame 
Fisco, o Grande. No dia 18, de manhã, esteve publica a capela 
do paço: à tarde, ellecwou-e a collocação da Eis pedra do monumento, é memoria de 

. Afionio XI á noite, funeção de gala ho Thea- 
tro Real, No dia 19,de tarde, revista militar desde o hip- 
podtomo até Atocha; à noite, recepção no pala 
Cio à E No dia 20, inauguração da exposição de retra 
tos e batalha de fôres no Retiro. 
Ng dia at cora do tosros jo mare aum lambeaus militar, presenciada pelos embaixado- 
Tes e consules das janelas do palacio real, 

No dia 22, À tarde, recerção geral no paços à 
noite, banquete às autoridades hespanholas, Nos is seguintes, garden par” nos jardins 
“do palacio, festa acadêmica na fiblotheca Nacio- 
nal é banquete no paço em honra do corpo diplo- mático. o 

  

  

  

A CATASTROPHE DO «pax 
A primeira ascenção do balfo dirigivel áPaxo do adronauta branliro Augusto Severo, erminos 

por uma terrivel catastronhe que causou amorte dio seu inventor, assim como à do machinista que 
o acompanhava, Tendo partido do parque aero. 
tatico de Vaugirard, em Paris, ás 5 e 30 da mac 
ah, o aerostato elevou-se nos ares, efectuando, 
uma serie de manobías interessantes. Sob à ac» ão dos helices de difeeção, o balão descrevia 
êllmente, curvas maiores ou' menores, sendo o re- 
Sultado da experiencia, magntco. O balão arras- 
tado pelo vento, achiva se. perto do cemitério Montgarmasse quando Severo fez o signal conten- 
cionado para indicar que fa dirigir-se para o cam- 
Po vas nianobras de Isy-les-Moulineaux, afim de 
Contovar 3 aus expeliencias Os espectadores maravilhados, dirigiam-se para esse ponto, quan- 
do bruscamente, um grito de horror se ouvi. O, balão ordia, devida é explosão de 2:560 metros 
cúbicos de hydrogenio, a uma altura de 400 me- ndo o balão. Chegou à terra, foram en- 

 50b os restos do aerostato, dois cada: 
veres. A Causa exacta da cotastrophe é ignorada, Examinado o balão, reconheceu-se que as valu: 
las Pescapo do gaz não Tunceionavam bem. Uma 
dilatação “do gaz, devido a este facto, poderia ter 
ocasionado a explosão. Augusto Severo tinha si- 
do ha pouco, nomeado deputado brazileiro. Dis. 
pende toda à ua foton ni constatei do seu 
alo, Sua esposa que assistiu á catastrophe, acha- 

se sem recursos, e com 7 filhos. O Parlamento 
brasileiro. que foi tão genstoso para com Santos 
Dumont, selo-ha certamente com a familia do 
mallográdo neronauia, Quanto ao machinista Saché, era um joven 
“de 38 anos, que, depois de ter ttabalhado muito 
tempo, em casa do construstor de motores de pe- 
Aroi£o! Bucket, tinha sido escolhido por Augusto Severo para dirigir as manobras do seu aerostato. 

  

  

      
   

  

  

    

  

  

  

  

  

APFONSO DOS REIS TAVEIRA 
É um dos emprezarios. mais queridos do pu- 

bico em Portugal e Brazil. Quasi sempre no Por- to explorando O theatro do Principe Real, muita 
xéz em Lisboa, onde fez um inverno no thestro da 
Trindade, ultimo ná vida de Cyriaco de Cardoso, um verão. por outro no Rio dê Janeiro ou em S. 
Paulo, nenhum director de theatro é mais activo 
do que 9 Taveira Elle organisa companhias, elle dliripe, elle ensaia, ele representa, 

“Todos os generos de peças acolhe em seu thea- tro: dramalhões e comédias, revistas e operas 
comicas Passou o inverno no Porto; à primavera em Lis. 
boa, parte agora para O Brazil) voltará a tomar 
“conta do theatro da Trindade. 

Não ha cançal-o. 
À todos inspira confiança, Auciores, actores, musicos, collegas emprezarios, todos se querem 

Tom elle, confiam em seu rabálho, em sua intel- digencia, em sua honradez 
Hontêm daya-nos na Trindade o que ha de 

mais burlesco com o Santinhos é a Emilia Eduar- das d'aqui a quinze dias estará no Rio de Janeiro representando a Sapho ao lado de Angela Pinto. 
Para tudo conseguir até convenceu à Angela a 
partie para o Brazil! 

“As qualidades de Affonso Taveira como artista são de todos conhecidas. Os que mais de perto 
“com elle ceem lidado admiram-lhe às qualidades 
de seu caracter, veneram às excellentes virtudes 
do seu coração. 

  

  

  

  

  

    

Nenhum melhor ámigo podem encontrar squel les que o escolham para áocio em seus trabalhos, Ninguem mais dedicado, mais generoso, Diga-o o cúlto que ele tem prestado 4 memoria de Cy- ato de Cardoso e 'o que tem trabalhado pelo bem estar da familia do grande maestro. O nome de Taveira É querido e respeitado. 
Como artista e como homem, a todos inspira con- 
fiança. Quando a boa sorte O proteja foi justiça 

  

   
  

  

  

DOMINGOS GOUVEIA. 
É o sympathico emprezario do theatro da Trin- 

dade, agora socio de Affonso Taveira. 
Desde muito novo, lidando com emprezarios é artstas, sempre, em meio d'outros negocios, cul. 

dando de coists theatraes é por elias tomândo 
interesso, oi he o hero da Trindade arrendado por dez tnnos, logo que em praça foiarrematado 
Pelo conhecido caplalita Serrão Eranco. 
Domingos Gouveia possue numerosos amigos 

entre os Seus escripturados, 0 que lhe afirma um 
deslisar sereno de trabalhos nrum dos theatros de. Lisboa de público mais certo e fiel, Os velhos Au 
sto e Queiroz M continuam, que são glorias v 
lhas, é com ciles lá está umá das mais esperan- 
josis aéúizes de opera comica, Delma Victor, 
astaria este facto para vermos o cuidado qué 

sua companhia lhe merece. Elfectivamente é um. 
elenco de. primeira ordem e boas noites vamos 
ter no lindo é elegantissimo theatro. 

  

    

  

  

  

O CATACLYSMO DA MARTINICA 
A demonstração do facto do interior do nosso globo. ser. composto de uma massa em iguição, 

ala vez mais sé evidenceia 
O cataclysimo da Martínica veiu comproval-o mais uma vez. À primeira manifestação da cata 

trophe teve logar, no dia 5 de maio último, na dade de S. Pedro de Martíica, junto à montanha 
Pelada. Grandes projecções de fumo, cinzas é la- mas, súhiam da cratera do vulção com grande in- 
tensidade No dia immediato, o phenomeno reproduzia-se, 
embora. com, menos intensidade, um pouco mais. 
ão sul, em S. Vicente, sem que a ilha de Santa Lucia, situada entre os dois focos vulcanicos, ti 
vesse sofrido darmno algum. 

Esta grande catastrophe foi a causa do desmos 
ronamento de uma cidade florescente, e da mor 
te de cerca de trinta mil possoas, quasi que toda 
a população da capital, as quaes ficaram comple- 
tamento Garbonisadas pela lava 
E  indescriptivel o panico que se devia ter pro: 

duzido entre, os habitantes da ilha da Martinica 
quando o vulcão começou a dar signães de vida Côma verdadeira chuva de pedra igneas cahiam 
sobre a capita, oceusionando um formidavel in- 
Gendio em toda a cidade Embora esse facto tivesse cauzado um verda- 
deiro terror em todo o mundo, esses desastres 
são relativamente muito frequentes Para não reirogradarmos mais, citemos aquel- 
les quo teem ido causados pelos vulcões, de há 

o annos para cá, 
So, nordeste da Idandin, cerca do uinze crateras entravam quasi que simultonca- 

Thente em iguição, tendo dido ab cintas prove- 
niente dessas erupções, transportadas pelo vento 
até Stockolm. D'êste lâmentavel desastre, foram 
victimos milhares de pessoas. Dois annos mais tarde, em 1877, no Cotopax 
(Andes), um verdadeiro diluvio de lava fazia pe 
Fecer mais de tresentos pessoas. Em 1888, o Krakatos, na ilha de Sonda, origi 
nou a morte de mais de 30:00 Malaios. Passados mais três annos, em 1836, uma eru- 
pção voleanica na Nova Zelandia deixou comple- 
tâmênte em cinzas, uma grande extensão de ter- reno fer 

Em 1636, o Japão, um vulcão extincto ha mais 
de der seculos, aecordou rapidamente do seu si- Jencio, queimando por completo mais de 500 ha- 
bitantes das regiões proximas. Tsto de nos referirmos unicamente ds erupções. 
que tenham occarionado catostrophes. Quanto a 
erupções. de que não tenha havido a registar de- 
Sastrês pessoaes, estas são innumeras, Todos sa- 
dem, certamente, como, são frequentes as eru- 
pçõés do monte” Vezuvio, em Napoles, do Etna 
dá Sloilia, e A, asia iene do interior da terra é vomitada 
para à superfície do globo, & a grande altura, por 
derca” de ixo boceas vuleanicas, numero de Gra. 
téras existentes hoje, em actividade. Se juntar 

    

  

   

    

    
  

    

   
  

  

    

  

   

  

  

mos à este número, mais de 400 rochas vulcani- Gás que se consideram extincias, mas que de um instante para outro, podem dar signges de activi- dade, coneluiremos que. o numero de terrenos valcanicos & superficie do globo são abundantes. No nosso. reino abunda eguslmente esse terreno, como o prova os abalos de terra que elle se m nifestam, O grande terrimoto de 1755 foi uma demonstração da existencia desses terrenos, em Portugal, embora esta catastrophe fosse, simples mênte, Uma pequena amostra do que tuccedeu, da dias, na Mbrtínica E Embéra os eleitos dos abalos de terra possam ser muito perniciosos, como o foi, o terramoto 
que ET nas ao emtanto, do estes tão funes- tos como or das erupções vuleanicas, visto que a are da tua destruição é muito mais vasta. Felizmente, entrê nós, os vuleges que outr'ora existiram achiam-S€ completamente apogados, não. havendo à menor suspeita de que possam eimrar em actividade: por conseguinte, embora a cidade de Lisbon estêja edificada sobre uma rocha vul. canica, será bom declararmos, para socego de es prio des lisboctas, que o dtansire da Martínica pi de repidra natoralmenho em Lisbon teirór que invadiu, quasi tod a popolação foi em parte devido no facto de se ter espalhado que o phenomeno se havia de reproduzir em di- Verãos pontos é que poderia trazer consequencias lunestas para o nosso globo. Presagio de um pes imita, À erupção de Martinica poderia causar, como realmente caurou em algumas das pequenas An- tílhas, em toda a região dos Pyrinéus, e nalguns pontos: da Cordilheira dos Andes, alguns abalos de"terra, visto que todas as regiões vulcanicas comunicam ente si mas o que podemos garan- tir, é que desta vez, ainda se não acabou o mundo, 

  

  

  

  

  

    

Antonio 4. O Machado. 

Mgumas palavras ácerca da navegação aeria 

  “Temos notado, não sem grande espanto, que, 
excepto o portuguer Bartolomeu Lourenço de 
Gusmão, o qual em 1709, setenta annos antes dos 
irmãos Mentgolher, realizou uma ascensão em Lis- 
boa, em umá machina de seu invento, a que povo. 
deio no me de passarola; temos notado diziamos, 
que tados que em intentado resolver o problema 

la navegação aeria (o que, À nosso ver, no estado. 
actual da sciencia, é uma chimera), tó teem tido 
em mira a direcção dos balões, cousa physica- 
mente, mechanicamente impossivel. 

Que é um balão ? 
Um balão é simplesmente uma bolha de gas. 

Ora, uma bolha de gaz suspensa no ár, tornada 
parte integrante deste fluido, implicada em todas. 
às suas Hluctuações, pode, por ventura, adqui 
cr um movimento independem 7 Não. seria 
esta consideração que levou o padre Bartho- 
lomeu Lourenço a Subir aos ares, não em balão, 
mas em um apparelho imitônte a Uma ave? 

De facto, para que um corpo possa mexer-se 
à primeira condição é apresen-. 

tar um todo, uma massa inleiriça em que O mo- 
vimento pro juzido se acumule de mos 
sempre uma força capaz de vencer a resistencia 
d'esse meio. Assim são constituídas as aves, mais 
pesados que o ar, como todos sabem, & a cujos 
pés a natureza não prendeu, para se qui ho espaço, baloeziohos, quê lhes tornariam im- 
possivel “o vôo. O exemplo dos pá 
Pelos theoricos da direcção dos aerostatos, não 
Golhe. Em verdade, o seu peso específico é Quasi 
o mesmo que o da agua, onde se deslocam em, 
todos os sentidos. Mas o peixe, como a ave, mo- 
ve-se por si mesmo; não é formado de duas par- 
tes distincius : uma inerte, outra que sirra de 
motor ; todo elle é um musculo vigorosissimo que, 
à bem dizer, só tem força e quasi nenhum vol 
me, Além disso, o peixe Nada na agua e não no at; 
o que é muito differente ; porque, se a agua, mui: 
to 'mais densa que 0 ar, oppõe maior resistencia 
aos movimentos do animal, em compensação não 
Eelastica é oferece ás barbatanas é á cauda, quê 
são verdadeiras alavaricas, um ponto de apoio in- 
comparavelmente mais firme que o fluido aério, 

Não será, pois, de admirar à ingenuidade dos. 
gue dmaginam fender os ares com balões piscã 
ormês, conicos, ovoides. ..? Longe de aux 
locomoção acriá, o balão, deem lhe a forma que 
lhe derem, nunca deixará de ser um impedimen- 
to, tuma especie de bala, cuja inercia paralysará 
sempre. o andamento do apparelho. 

Desenganem-se : para se chegar à uma solução. 
racional do problema, a primeira cousa que cum- 

  

  

    

  

     

  

  

  

     

  

   

  

     



  

O OCCIDENTE 
ng 

  

    
ge fizer é resunciar ao balão, visto como cala 

á ao. apparelho um volumo total fôra de toda 
proporção com à força motriz que é possivel ada- 
Ptar-lhe. E agora se nos perguntarem como conce- 
bemos nós que se possa chegar à navegar no espa” 
ço, mostraremos uma ave e responderemos : mi 
tem isto; construam uma barca cuja densidade 
especifica” esteja com a do ar na mesma relação 
que a desta ave; dêem-lhe uma fórma analogo, 
como. o fez o padre Bartholomeu Lourenço de 
Gusmão ; estudem bem a machina desse vislona” 
rio que, escarnecido, apedrejado e expatriado, foi 
morrer n'um hospital de Toledo, em quanto os 
que pretenderam fabricar nuvens se tomaram o 
assombro dos hortes de ciencia) enfim pros 
Tem um motor que possa substituir a energia mus- 
calar do animal e produzir um morimento de for 
Ga e rapidez ailêntes, sem prejudicar à lesão 

o apparelho. Que dêem a essa ave, em logar de 
nzas. hélices, raquetas, planos inclinados, pouco 
importa; são orgãos propulsores e não motores 
E seja qual for o propulsor adoptado, deverá sem- 

tê, para fazer avançar a barca, oppôr ao ar uma 
larga superfície, ter uma grande solidez e ser ani 
mado de grandissima velocidade, que só lh po- 
derá dar uma machina potente. Que machina se 
rá essa É Está nisto à chave do problema, O que. 
nos falta para navegar no espaço é uma força mo 
triz de extraordinaria energia, que exija um ap 
parelho gerador de pequenas dimensões é de gran: 
de força. Esta é a incognita, o x, sem O que tor 
dos os projectos de direeção aeronautica falharão 
miceravelmente 

  

Franz. 
— e 

A CABEÇA DO MORTO 
(Hugh Convay) 

(Ganclado do numero antecedente) 
iso que dizer que não tornei mais à 

A sim me parece. Elle êntende que é me- 
lhor separarem-se. 

Deu hm prito penetrante é torcendo as mãos 
começou a passear. pela casa Os labios agi 
tavam se-lhe Hfebrilmente, Ouvi. que murmorava 
algomas palavras, mas. tão baixo que não pude 
comprehendel-as) De repente parou é voltou-se 
violentamente para mim- 
E partiu por indicação, por conselho do dou- 

tor? perguntou. 
É Não, só por sun vontade. 
Porque?" Diga-me, doutor, porque? Elle 

amaeme, Eu tambem: amo, Porque me aban- 
dona pois? 

E" impossivel descrever à expressão de apaixo- 
nada supplica que a sua voz tomara, Que lhe di- 
Fla? As palavras, detinham-se-me na garganta. 
Um homem em plena posse da sua razão confiar 
à Uma mulher, "que tambem conservava todo O 
Seu sangue. frio, o verdadeiro motivo do abam- 
“long de Claudio, parecia-me o cumulo do absur- 
do Vacilando, Invoquei 0 seu mau estado de 
ade, 
Ela accudiu: 

aro Ee SRA dono tractani dele, Annos re 
se. quizer dar-me alguma esperança. Dou 

Toe dona Out no aa ár 
Juntou às, mãos e, olhou-me com ar supplican: 

te, Machinalmente tirei da algibeira o retrato de 
me irão, Ela mo 9 petimento q gegç 
À O retrato delle ! exclamou cheia de alegria. 

Mandamiol Ah amem á 
Deidlhe o retrato & disse-lhe e 

4 Despard, conhece-o ?-..- Não conclui a 
pergunta mas a resposta foi completa. Não creio 
Que rosto humano jimais solfresse mudança tão 
Sepentina, tão terrivel. Até os labios d'squella 
molher tomaram 'uma pellidez mortal. Os seus 
Olhos: cheios de terror, eravaram-se nos meus 
Vacillou e quasi ia cahindo. 
parque está aqui este retrato ? De quem é? 

perguntou, arquejante. 
Estad em uma agitação extrema: Que re; 

velação in ouvir? Que horrivel cousa ia saber ? 
Escute, disse-lhe com aspereia é necessa; 

rio que me responda. À cabega d'este homem, é 
essa cabeça de moribundo que se colloca entre à 
Senhora € o seu amante | 
Demo o nome, 
LÃ estas palavras, não as ouvi, nos seus rese- 

aids bios 
cxgnE ol conhecido um tempo com o nome de 

+ Um rêmor violento à sacudi. Por um instante 
jlguei que ia desmaiar, 
o dá morreu. Porque vem pór-te entre mim é 

meu amor ? Outros homens depois me amavam 

    

   
  

    

  

  

  

  

  

“eu muito bem que 

au disseram que me amavam. Nunca viram essa 
cu seram o Se cu tivesse amado, poderia 
cabeça de e eli. Amo Claudio. Porque 
a o morto atormental-o ? 

po pet. Fepliquei, esse homem erameu 
irmão, indo de Claudio 
ão doce 03 braços com um gesto de de- 

sesperação. O doutor! irmão de Claudio! —Olhou- 
ed o feamente como se quizesse pes 
e os da rima alma = O ar. mente! 
o Era, O nojso Simão máis te- 

hn ade Inglaterra ha muitos anos; tomara 
ho sa tos Morreu Onde é como mor. 
reu? bju pesadamente sobe uma cadeira e m 
a eo stupido. Agarre-a pelos pulsos. 

ee O eslunei, digi-me que he era es 
o Toni porque mos appaase a sus Eabeça 

a Seoibanda ? Diga me à verdade 
Grao 0 paso dar minha palavras 

aaaparava os olhos de mim. 
apra es Caivoso, apertando-lhe os pulsos 

cor mai força. 
isram-de emfim as 

sig alt, mas perieltamente ela: 
nela ba do me marido; mat 
E oem ado, Aquella mulher, viuva de 

cRgrocedi borra io que Confessava tel. assa 
um dos e  douasi chegara a ser espo- 
Sede ouro Vogt para ella e: 

Von mto assassinou o? 
A O Rizera da minha vida um 

peneira, amou me, amadicoou me, 
inferno Bate im demonio| matei 

guinou mel a os mem pesar | Aterrado, 
El pão o Pe Sia que Stephen Morto 
encostei me do abs; mês afora, pensando nl: 
fora múio “CO quando era colegial fin, de 
Omo à vei co era para mim nos eus 
simeresado, e O Com peito hero Era pois 
dias da coração pedisse vingança, 

tura! que O e o potencia ainda naquele 
A sent or, À justiça humana não 
ie aca quai mulher, Que testemunho 
poda alan oprisconssõsyá accusação que 
htm esma se faca? 
e ae do alcance do castigo. : 
Estava fr do he à morte disse 

com grande dor 
com grande im alo. O seus olhos pretos 

faiscaram. 
5 

car dho a morte! exclamou, Pois esse 

homom pão está triplicemente vingado é Não se 

homem ou de tudo que eu amava nesta vida £ Nai 

Mme tirou aquelle a quem as 
ls, é cobarde na morte, Quando 
o elle havia de diligenciar êncon- 

O ia, Tentou isso ha annos: Ah !eu cra 
rm e que elle. Podia repellirdhe à cabeca 

is queria ferseguir-me, Podia csquecer. Pode. 
e e poleria ser feliz; mas afinal venceu. Não 
a ana ão podia vencer me mas venceu aquel- 
feque bu amo. Ah 1 o cobarde vingou-sel 

Abesar "do meu desgosto, contemplava com 
asd Pebto, aquella mulher. -As suas palavras não 
o uma Crêatura que commetteu um cri- 
am o grante, senão às palavras de uma mulher 
De deb e fez Um mal immenso. À idéa inguias, 
2 aa, de que o morto, sua victima, tractara de 
dna gulla, mas que deverá ter renunciado à is” 
o efeito do poder da sua vontade, essa 
idga era sem precedente para mim. 
o a Tuta interior que a ogitava, occorreu- 

qe que talvez ela tivesse razão : a morte de meu 
Teo estava, vingada, Para que pois prolonger 
aquelia penosa scena £ 

pola pero ata a pasacar pela casa presa de 
uma exaltação terrivel, De repente parou, e pós: 
vo Par de um modo que me fez estremecer, 
ta 1 gritou, olha | a margem do rio! Vês. 

a fegra é rapida corrente. Ah! estamos sós, com) 
aecênente 365, um 40 lado do outro, muito lon- 
Pee todos. Como és louco! Se pudesses ler no 
fe decoração, não te chegarias tanto a essa mar- 
Tem que cava vertigem | Julgas que a recordação 
e ço antigo amor me prenderá a mão quan- 
do Roegue o momento propício ? O, antigo amor 
do ana quebraste-o tu, tu o amaldiconste, tu O 
Docstel Como corre ligeiro o rio 1 Um homem 
Pale Seria capaz de luetar contra a corrente ? Oh 
fora Wivesso à certeza, se estivesse bem segura de. 
ceia simples gesto poria fim a tudo e me res: 

tira” a liberdade! Em outro tempo desejei cu 
demente o teu amor ! Agora desejo arden- 
tedente a tua morte ! Corrente | tens força bas- 
Cmte para dar-me para sempre a liberdade ? Es 
a Ouço ao longe o ruido dos saltos. O rio. 
engana muito; tem muitos penhascos. Estás mes- 

   
  

   

  

  

  

lavras, Com uma voz 
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mo á béita e olhas para baixo ! Ah | insensato | 
fo proferir esta ultima exclamação fez um mo- 

viménto brusco como se violentamente arremes 
Site para longe alguma cousa... Comprehendi 
ques nb gua exaltação julgava assistir ainda dquel- 
da tragedia. 
Dbvrei live 1 sou livre! gr 

de contentamento. Agarra-o, brava corrente | Le- 
Yao Varte! Elle nada, sim, mas não, pode nadar 
Contra ti. Tu corres para os saltos. E' necessario. 
Guerse volte é lycte por sua vida comtigo. Árras. 
MES Não o deixes "voltar, Se te vence, tomará 
Pê na mirgem e matar me ha Agarra-o tom fit- 
Pet brava corrente ! ABI Ah já lhe vão faltan- 
do ab foreas 1 Leva-o! Arrasta-o | Não ; ainda o 
vejo. Volta Sabe que fui eu 
quem o precipitou. Amaldiçon-me com o seu ul- 
Almas stsbiro!º Parto, pariu. para sempre | Sou 
livre! 

"A diversas entoações da sua voz, passando do 
terror à alegrias, 0s assentos apaixonados, os pes- 
tos, tudo, contribui. para. fazer-me supportar o 
Epectaculo aquella seena. Eu estava immovel 
é medida que ella falava, parecia-me ver o des- 
ftaçado à lustar contra a corrente e a desfecer 
fe Sromento, para. momento. Quando resosram 
a ca as ultoas palavss daquela mulher; ar. 
tu para sempre | Sou livre julguei ouvir o grito 
iu para Coro do pobre ofogudo ão fecharemse- 
lhe ae agas sobre a cabeça. Conhecia já todos os 
pormenores da morte de méu irmão. 

Quis abandonar aquela casa. Só um pensam 
to qe assaltava: retirar-me € apagar da memoria 
de Tosse possivel, os successos daquelle dia, 3 
Tião tinha que vingar Stphen Morton. 

a a levantar o fecho da porta, quando Judith 
correu para mim, e mo fez voltar, puxando-me 
pelo bras 

— Olhe | Vê-a? Alli está ella, 

velcabeça! Por fim veju a alcançar-me LA morte 
umphgo ! LÁ está! Veja, veja Os olhos estão 
Fade E mim; à bocea a sorrir de escarneo. Agora 
que ea conse chegar aqui hei d vela sem 
Pre, sempre! Veja ! veja! 
ae de va mas, ou imaginar ques 

via A sua missão para commigo havia terminado. 
“o oihar de horror concentrado que Judith Des- 

pard lênçou para a parede, desafia toda a descri 
Peão. Goi um grito terrivel cahiu aos meus pés é 
Peecia querer que eu a protegasse de alguma 
Cousa que a assombrava. Levamei a, Fugit-me 
dos braços é tornou a cahir sobre a alcatiia. 

Endoldeceu. 
Conclui 
Sodith Despard foi conduzida a uma casa de 

alienados. 
Perseguida, desde aquele dia até a s00 vitima 

hora, pela Cabeça do Morto, morreu ao cabo de 
tres annos, doida furiosa. 
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CHRONICA METEOROLOGICA 

Suecedeu ao periodo ventoso e fresco, uns dias 
de muito calor. À temperatura começou subindo 
em 21, atingindo um maximo em 26, com vento) 
predominante do NE. Em todo o reino se regis 
Taram. maximas elevadas, neste dia, Em Regos 
36%, Coimbra 34%5, Campo, Maior. dg Porto 
Vendas Novas 32º, Lisboa, Exora é Beja Si cê. 
Como era de prevêr, uma fortissima trovoasa er 
bentou na madrugada de 26, proximo de 
acompanhada de pouca chuva & de grande Gba 
Samento de temperatura, Em 285,0 vento Fut 
para o SW, mantendo-se, a párir deste Sol 
pa O alvo, um regimen chuvoso, descendo, Nor 

dra à tom perarurá mito Abai£o do morna 

  

  

    

  

 



  

120) O OCCIDENTE 
    

THEATRO 

    NSO TAVEIRA, Exenezanio 

de Faria.       

Recebemos é agradecemos: comunione 
98 mngpio, 
lho, 4900 ; 

    

  Donna Amelia d/Orléans— Regina di Portogallo 
= Nole soriche é documenti— Antonio Padula — Siab. Pierro é Veraldi — Napoli, 190%. 

Em abril do anno passado publicom o sr. Antonio 
Padula, do Napoles, mais este &eu trabalho, com quê 
demonstra a muita sytmpathia que tem dedicado ás 
nossas consas. À litêralura portugueza deve-lho es- 
dude o ralos como o que 5 inte mui poi 
portoghesi— Napoles, 1806, o os que se seguiram ; 

vanni Valtan, 4900. 

190%, 
  

  

  
ALMANACH ILLUSTRADO | A CAMPANHA AFRICA 
ecrmerra DS na sa 

  combates —1 vol brochado, 320 ré 
encadernado em percaline, 500 réis, 

O CYCLISMO 
Manual é hygiene do cyclista 
Indispensavel aos cyclistas, pelo 

Dr. ss = 1 vol, ilustrado com gra- 
| vuras, tão réis 

  

Está quasi esgotado este pri- 
moroso annuario profusamente 
illustrado e com uma linda capa 
acôres, representando uma toi- 
rada & antiga portugueza, 

Preço 200 réis brochado,car- | 
tonado 300 réis, pelo correio 
aecresce 20 réis de porte. 

Pedidos á 
EMPREZA DO OCCIDENTE 

Largo do Poço Noto LISBOA 
Empresa (70 OCIDENTE. 

Largo do Poço Novo — LISBOA 

  

  

  

O Descobrimento do Brazil — Narrativa de um marinheiro 

Ilustrado com grande profusão de gravuras e um mappa da 
viagem do descobrimento. 1 vol, com uma linda capa em chro- 
mo. Brochado 300 réis, cartonado 400 réis. 

  

Novas do outro mundo 

Carta de João de Deus aos estudantes, por D..João da Ca- 
mara. Tilustrada com o retrato de João de Deus em 1855. 

Preço 100 réis, franco de porte. 

A venda na EMPREZA DO OCCIDENTE, Largo do Poço Novo, LISBOA 

Camoens e inuor; poetiportoghesi— conferencia que. está traduzida em portuguez pelo r. Alfredo Ferreira. 120 magpio 1498, publicado em 1898 e tra- 
portuguez pelo sr, dr, Xavier da (1 

Mcentenario do Almeida Garreit, 4890 ; Salo poemeto de Eagenio de Castro traduzione dal pi tughese preceduta do una nota llustrativa ; Aleu =ione pronunziata dal Vescovo di Coimbranella prima. A prince eae di Partogal é 1894, iraducção ; 
“Ondina del tago, poema cavalleresto di Teofilo Jiraga, tradueção de collaboração com Gio- 

= Ive Galaor, poema dramatico di Eugenio de Castro, leadneção precedida de um, exame erifico, 4900 ; Per la traslazione delle ceneri del visconte d'Almeida Garrett nel pantieon di Be- tem, 10X; Gli órdini cavallerrsens del Portogalio, 
“Tão crescido numero de trabalhos de divulgação da 

  

  

   

  

DOMINGOS GOUVEIA, Exenezanio 

literatura portugueza valeram ao auetor opportun 
nte à nai justas referencias da imprensa. Com o 

deu primeiro estudo aleançou o sr, Padula a entrada 
em 8 de abril de 1897 na nossa academia Real das 
Selencias, merecido galardão concedido portão douta 
corporação 40 illuetrado Jilteralo que tanto se in 

essa pelas leras portuguezas e de que o livro pi 
sente, embora tratando de um assumpto Mais resti- 
elo, é uma gentilissina prova. Nell Se encerra uma. 
intêressante nota historia doerea de sua magealade a 
rainha sré D. Amelia acompanhada da corresponden- 
cia trocada entre à auguita senhora e o sr. bis 
conde, áterea da sé de Coitibra, terminando e 
perfil da mesma soberana eseripto em janeiro do 4898 
por Exa de Queiroz, o que tudo traduziu o sr. Padula. 
muito Melmente 
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J centenario di Casti 

   
    

    

ox direito     e propricdado 

O DIGIONARIO DAS SEIS LINDAS 
Prancez, alemão, inglez, hespanhol, italiano e portuguez 

M UM SÓ VOLUME 
Esto utilissimo livro divido sa om tros part: nunciaçães figuradas = 2: É propriamente o texto do Dieeionario, tendo por ago a lingur franceza=-0.º E o índice geral alphabetic de lodue de palauras, clas sei lniguaa meguidna da respectiva tradueção sempro em frances que é à base o Dibeimario, permitindo. aásim à consulta rapAdA do termo de que 80 azar saber a traddação. E “sta 84 parte x chavo do Discionario e a mais importante para quem 

  

  

   

  

1º Trata dus diversas pro- 

  

  

  

  

| não conhocor tons as linguas. 
ae a Praga à hora de ter apresentado à uropa cal uma cbr de o grande ralo 

Premiado na 
Exposição Universal de Paris 

de 4900    
PREÇO DA OBRA 

PARA PORTUGAL, COLONIAS E HESPANHA 

  

Volume brochado, 55009, encadernado, 55500 
EXTRANGEIRO 

| volume brochado, 58500, encadernado, 68000 
ETE    

Largo do Poço Novo LISBOA    


